
ONDE ESTá DEUS? 

Eatamos realmente assistindo 
Alvorecer de um mundo no-

tão diferente dsquêle de 
meio século. 

que nasceram naquela 
[ração, de então para cá sen* 
n-se desajustados, como que 

fcranhof» numa sociedade que 
isabrochou d presse, a v a n -

çado a pafsos largos na senda 
i progresso de nossos dias. 
As modernas condições de 

ida com suas naturais txigên-
aP, alteram o orçamento do-
éstico, exigindo duplo eafôr-

na aquisiçfto de meios de 
ibslstência. 
Conseqüentemente, hábitos, 

Ditumes, ambições surgiram 
esencadeando u n maior es-
ala, vícios, desregramentos, 
rimes e gozos, fatôres insepa-
áveU das grandes t ransforma 
ões eociiis em 6uas suces» 
iva» etapas. 

Tudo está mudado/ Confian 
a, amtzcde, amor d e s e r t f t f a n do 
oração do povo. Medra o in te 
ês9e próprio no coraçfio das 
lentes, preocupadas e m sobre-
iver ao catacli tmo de incerte-
:a8, cujos primórdios já 
»stentam no cenário humano. 

Parece que o comêço de 
ima era de substituiç&o se a-
Vizinha, trazendo novas gera-
ções de elmaa- experimentada», 
:apazes de implantar nova or-
lem no Planêta, onde as pala-
vras: amor, trcbalho, justiça. 
:onstituirfto o trio orientador 

vida de seu? hsbitanteP. 
Como résultant« de um p?-

iOdo de transiçflo, temores, 
ncert^zas e revoltas inSopita-

concorrem para anuviar 
linda mais a atmosfera nevo^n-

maicr ccnfticSo Oodtr t s de tantos pu plenas que 
aeio das coletividades. 

A impressão deeconfortante 
que se tem é de que ninguém 
e«tá no iurno certo, ou tnelhor 
dizendo, ninguém consegue es-
capar às tramas ocultas que 
o fu turo nos rsaerva. 

Se analisarmos com sereni-
dade e plena isenção de pre-
ferências religiosa?, politicas e 
sociais, a marcha incerta da 
humanidade atual, e quais os 
seus anseios do moroento, se-
remos forçados a admitir que 

máxima preocupação gira em 
tôrno das necessidadea pr imor-
diais de subsistência. Tôdas as 
energias B&O postas em função, 
visando afastar o fantasma da 
fome ã espreita. 

Quem sobe Se ainda te re -
mos que recitar a visfio p rofé -
tica de Junqueiro, ao procla-
mar melancòlicamente: 

«Eu vi as três irmãs, 
a fome, a peste a a guerra»... 

-x-X-x-
Na fase atual )e nossa exis-

tência, qualquer que seja a po-
siçfto que ocupamos no seio 
da família humana, não é pos-
sível deixar de recorhcctr a 
excitação tor turante que ava»-
sala a sociedade que viva de 
salários. 

Parece que uma voz estranha 
profetisa em surdina, no Inti-
mo de cada um, dias trevosos, 
povoado» de aDgústlaa a so-
frimentos físicos e morais, não 
se detendo, qual avalanche ar-
razadora, acte obstáculos fo r j a -
dos pelo engenho humano. O 
que será? De onde virá a tor-
menta? Quais os culpados sem«»-

D I M A S - 0 B O M L A D R Ã O 
Pirilolcoiilraie Vicente Rlchiiha 

Bem junto de Jesus,"foi Dimas condenado 
Pelo crime de ser refinado ladrão. 

E, antes de. expirar, quando crucificado, 
Arrepender, quis, obter teu perdão. 

A idéia foi genial e estava conformado 
Quando vieram do Céu as bênçãos, na ocasião 

Da tortura, sofria romo um desesperado 
E, èsse pecador teve seu galhardão. 

Ele, não lamentou jamais sua desdita, 
Pol», soube demonstrar que tinha a alma forte 

E, não st acovardou n a presença da morte... 

Dissera-lhe o Messias, esboçando um sorriso 
Num gesto paternal de bondade infinita: 

— «Comigro vais estar hoje no Paraíso». 

se tornaram insolúveis, lança 
dos no âmbito do labor /iu» 
tnnnc-, e, que agora e s t ão pro-
duzindo f rutos amargos, ali-
mento próprio a fomentar g re -
ves, revoluções e tô ia i>orte de 
desajustes nacionais? Ninguém 
sabe quem lançou a pr imeira 

emente, e bom é que Dão se 
saiba. 

Porém deixando de parte 
êsses fenômenos naturais de 
uma jornada de transição, ta l 
como está anunciada há sécu-
lo», pensamos quen&o se deve 
perder tempo em lamentações 
« revoltas. Todos nôs que ho-
je experimentamos qualquer 
grau de provação material ou 
moral, temos parte nos desa-
cêrtos que envolvem a hu-
manidade: compromi los não 

Cumpridos, falt s praticadas, 
desvios do direito e da justiça 
desvirtuamento dos principio» 
de fraternidade adulteração da 
lei suprema, desamor, brutal i 
dade, vícios e gozof, eis a do 
lorosa verdade que assola os 
agrupamentos desta geraçfto, 
cada qual resgatando dtbitos d* 
um passado envftlto na* 
dobras do esquecimento. 

A lei de justiça alcança o* 
infratores individuais oa cole-
tivos. Como n i o há efeito Sem 
causa, não só a criatura hu-
cnsna sofre as conseqüências 
de seus êrros, assim como os 
grupos de pessoas, as naçõe» 
que povoam a Terra. Tudo 
quanto vibra no Universo es-
tá sujeito á mesma lei evolu-
tiva. 

Haz&o para lamentações não 
existe, pois que todos estamot. 
sendo convocados para recoc 
«iderar ações, toCD&r rumos 
diferentes, pager o que se 
deve, continuando a p r o a et» r 
que nSo pecaremos mais para 
que não nos aconteça, como 
integrantes de futuras geraçOe*. 
coisa multo p<or do que esta-
mos passando nesta existência... 

m i i s s i s i s s i m m 

Solicitamos de nossos pre-
zados assinantes o favor de 
nos comunicarem qualquer 
alteração em seus endeiêços, 
a f im de facilitar a entrega 
da nosso Jornal, pelo Correio. 

Agradeceríamos também 
mencionarem sempre o an-
t igo enderêço, o que muito 
facilitsrá nosso trabalho na 
Redação. 

O homem vence no cosmo, imen 
sas distâncias. Ê a noticia senta 
eional de nossos últitres dius. A 
gora. mais dois cosmonautas na-
tos cobriram novos recordes e con-
quistem novos conhecimentos pre-
vistos pela Ciência. K nòs, pobres 
ign runtei dèsse engenho da ele-
trônica e d*s possibilidades aerodi-
nâmica8, ficamos tontos ante tanto 
arrô/ol Ê assim que os sdbios pro-
curam destronar da mente huma-
na a idtia de Deus e colocam nas 
proporções do ridículo os dògmasa 
e cs conceitos teológicos. Haro, po-
rém, o cientista ou técnico dessa.« 
empreitados apocalíticas que, an-
tea de quolquer tentativa com suas 
máquinas e instrumentais de alta 
precisão, pronuncia o nome de 
Deus. Jamais mesmo se registrou 
seu sentimento relacionado com o 
Cristv - luz domando e caminho 
da verdadeira vida!... 

Todos se tornam ególatras e es-
condelh-se em sua torre de marfim' 
St>vs principiou materialistas dão. 
lhes êsts oonfôrto de vencedore» do 
mundo. A >roteção do Alto è ainda 
tão caridosa, que ninguém fica 6r 
fâo dessa assistência maior. 

O equilíbrio mental do hom*m 
está em relação • om seu organis-
mo em plena função biológica. E 
Ssse conjunto 6 tão perfeito, 7ue 
levou Paulo a afirmar: «O templo 
que há em vós é santo»... Sim. tem-
plo divino éste de onde o espirito 
tira provtito para sua experiência 
de viajor do infinito. 

Os heróis do espaço se enchem 
de vaidade. Todos que estiveram 
nessa hora cruciante de, vencer tu-
do entreqaram ã renúncia de si 
mesmo», a fim"jie prevaltcer a mís-
tica da Pátria e do 4domínio dos 
povos/ 

Asaistir a essa disputa é ver a 
conquista do espaço; é viver os dias 
da confirmação Uas profecias. E 
hd quem indague, eílrcclwciío 1d 
vê, sõôre sua insignificância ante 
a majestade do Universo! Mas 
homens de ciência riem dos que se 
escravisam ainda com resto dêsie 

— São Püulo li/811962 Olímpio Franco Ssanet — 

prurido de mpestiçõo. E nos defi-
nem como ctialuras medrosa* e 
sem açüo mtiital independente. H d 
em noss<0 tubcon* iente. falver, os 
complexes titdvicos de tdvcoçãovi• 
ciisa. Nessa h ora, Itnibrantonoi 
dos que nos ensinam mansuetude n 
prudência. E uqui vim d nossa 
memória a lição memorúM do 
poeta Robindranath Tagore! Cot1-
ta-nos e*te profeta de nossos tem-
pos que certo lenha dor. d beira de 
um bosque, tinha no bêrço uma 
criança tnférma, sem remédio e 
sem pão! O homem revoltado per-
gunta à noite tempestuosa em al-
to brado. «Ond» ei.tâ D*-v?9h E lá 
fora, o tufão, entre relãmpagt <, 
faz-lhe ironia dtntro da natures . 
E o homem radn vee mai* furioto, 
sente a situação dolorosa nnl* seu 
filho moribundo, e grito-, Onde es-
tá Dru>?»... Súbito uma lufada vio> 
lenta obre a porta da cabana de 
par a par. E ête mergulha na es-
curidão da noite, ende se avizinha 
temporal dos mats fortes... E con-
tinua a gritar e sua voz some-se ao 
longe: «Onde está Dtusf.. Oxide es-
tá Deur?.. Ni. leito, dentro do case-
bre, a criança chora e geme... E o 
homem se distancia do bér\,o de 
seu filho. As."im o poeta conclu»'. 
mOh! homem insensato/ onde vae* 
procurar Deus? Quanto mais o pre 
curaa. mais te afastas d'Êle».. 

- X -
Com nossos sábios estd a mesma 

situação. Lançam-se no espaço os 
astronautas d procura de algo po-
sitivo que tale da fxistência de 
Deus.. 

Vão ao cosmo infinito suas naus 
tspadsis. Mos temos que concluir 
que o homem despresa o próprio 
aestino da terra, * aintia é nossa 
morada. 

h só seremos felizes quando nos 
tomarmos mais fraternos, peque-
non iguai« da crianças, porque 00 
voltarmos para o Criador teremos 
o acréscimo de vencer, tbdas an dis-
tâncias! 

Agnelo Morato 

NOSSA QUINZENA 
CONSORCIO — Terá lagar nes. 

tm cidade 'lia 8 de Setembro, o con-
trato nupcial dos jOrena Joaé Ulis 
•«a. filho de nosso prefttlmoao a-
mlgo, Sr. Ulleses Mtranda e Senho-
ra, * 51a. Eurenice Aparecida, filha 
do prrzsdo bmigo, Sr. Angeüo Guzot 
e sua digna etpôaa. Ao& nubentes 
nostoa volo« de Paz e Alegria. 

JUD/CATURA - Fol traoafirido 
para a Comarca de Swpucai. onde 
exercerá o cargo de Promotor 
Público, o Dr. Hílton M. Araújo-
digno filho da dúmo colaborador* 
Sr. Teófilo de Araújo Filho. 

TELILVISAO EM FRANCA - A-
pesar da receptividade encrntrrda 
e m noaao melo e até da colaboraçio 
neatimdvel que noaao c< mérclo 

deu à to.re do <~anal 4, fincada em 
Cravinho«, a Televi«a > em notes 
cidade eatâ rendo utna trlate dece-
pção Inoegena Imperfeita*, progra-
ma« monótona« s/éro de termo« 
que aaaletir às retranemiabOe» de 
RlbelrSo P ito, em péaiimo mau 
gôato artístico. Será iato a TelevhSo 
que Franca esperava? 

A Gerência 

leia t 
« A 

S S S Í P 

PASBAMRNT05 - No Ria da 
JaOviro teve ocorrência no dia 8 d* 
julh.» último o reingresso ao Plano 
Espiritual da garAto Jaidrl. f l /hinha 
de nossos distintas confrades. Sr. 
Ruy hflechut e .S'ra. Iracema Olivei-
ra PoechHt. O pequeno Jardel e*a 
sobrinho de noaao prexsdlsaimo 
colaborador, Prof N .wtrn Boecha^ 
na pesaoa de quem env iemos noa-' 
sa so/idariedade ciiatft a todos o s 
familiares do irmtc, que partiu. 

— In: Dois Córregos, nesta Eataa 
do. em data de 2 d l s t s mês 4a 
agosto, desencarnou a Sra. Ma-
ria Augusta Perev, digna c*n*6rta 
de nosso companbeiio Jo»é Perea 
Filho elemento de prejeçfto na 
farrllia espirite dasst» localidade. 

Maria Aaguata terminou f e a 
ciclo de existência terrena com a 
Idade de 55 anos e deixa oa seguia* 
tes filhos: Enid, casada com * n -
tônlo Cldóie; Ena, casada Com Al-
berto de Barros, rts dentes em 
Barretoa; Joté. Pedro. Jol* , Hsraon 
e Edit/i, solteiro», aoa quais envia-
mos nessa cr«nprova tfr cari- b o 
e eolldariedade cMstA. 

A S A L V A Ç Ã O 
Todoa oi i t re», t o . e l am pela 

.»lvsçâo, tios último« In.Untc» 
d . vMi 

Por quo não <4|z->r, que Mtlin 
nfio í po* siv.i? Ê primário, que 
todo* nó», nBicemo» e morre-
mo«. Durante f i l e Intcrv. lo 
e n t r . o n . s c t r m o i e morrer-
mo« t onde encontT i t r o s * fon-
te da Mlv.ç to . 

f lógico que na hora <H>, o 
fOjelto que aqui foi m . u , p.*»e 
por tri . tes "nomento» e queira a 
todo custo, tal como o que 
t$tí p r e . t e . a ic aícgar .01 um 
rio, agar ra -w no qua encon t r . 
o u i g u a r 

Jeaoa, é bondoso e nos estará 
sempre perdoando, como p e r . 
doou 00a que o crucificaram. 

Ac<inr«c", qu» aqui na ter-
ra, poesufmos religiões que di 
ZeOD-aft as melhores e pintem 
um D«ua mau com purgatório 

inf . rno. 
V . m dal, essa celeuma iêda, 

onde o . « i res / icam em con-
fueio, aem »aberem ao certo 
que estrada devam trilhsr. 

O verdadeiro Deus que é 
tòm.n te um, é misericordioso, 
e, jamais procede com maldad* 
para cr m os desencarnado«. 

Ê'«a t, prrzado lei to , a real 
verdade. 

Quem. rea ta enesrnoçfio, n i o 
correspondeu de acórdo com 
oa ensinamento« de Õ'U«. t>rá 
que voltar a ' í que «eu e-pir l to 
fiqu* llrrpldo; para eatfio, Ir 
ficar no plano melhor 

Poder io mui loa divergirem 
deata maneira da p -n . a r 

Pa ra me d'«tnentireir . porém, 
necessite r i o morrerem. 

H i ai alguém qua queira sa 
habilitar? 

I r a i « Slvtra 
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Na Terra e no 
Interessado e m d e i l r u t s r v a n t a g e m t rans i tór ias 

no imedia t i smo da exis tência t e r res t r e , quase s e m p r e 
o homem aapi ra ga lha rd ia de apresen tação e por te 
distinto, e l egânc i a e domínio, Do q u a d r o social em 
que se expreBsa, en t re tan to , conduzido à Esfera Su-
perior, pe la influência renovadora da mor t e , indentifl-
ca aa p róp r i a s de l ic iênc las , na t e la dos c o m p r o m e -
to« lnconfeas&veli» a que se Junge e lonplora da Pro-
v i d í j c i » Divina determinados J&vores na r e e n c a r n a ç ã o 
qiie envolvem, de per to , o suspirado apr imoramento 
p a r a a Vida Maior. 

E ass im que clentiataa famosos, a e m e r g i r e m da 
crueldade, r ogam e t c a r c e g a m e n t o na idiotia; políticos 
h ibe ls que a b u s a r a m dae cole t iv idades a que dev iam 
proteç8u e defeas . supl icam inibições cerebra l» q u e 
oa recolham a prec ioso ostracismo; adminis t radores 
dos bana públ icos que não hesi taram em vasar os co-
f r e s do povo, em louvor d a economia par t icu la r , 
c lamam por raciocloio obtuso qua lhes e n t r a v a a sa-* 
g a c t l a d e pa ra o fur to apa ren t emen te legal; c r iminosos 
q u e b r and i r am a r m a s con t ra ot s emelhan tes requisi-
tam braços mutilados, ase iaando afl i t ivas sen tenças 
con t ra si mesmos; suicidas que menosp reza ram a s 
concessões do Senhor , a t endendo a dep lo ráve i s ca-
prichos, r e c o r r e m o organismos q u e b r a d o s ou violen-
tados no berço p a r a t e p a r a r m a s fa l tas comet idas 
con t ra ai próprios; t r ibunos da desordem pedem oa 
embaraços da gsguez; a r t i s t as que t e avi l t raram, ar-
r a s t ando emoçQts» alheias ás monslruosioadea da som-
bra , Invocam a Internação n a cegueira f faica; calunia-
dores eminen tes que n&o vacilaram uo insulto a o 
p róx imo r e q u e r e m o martírio silencioso dos surdos-
mudos; depor t ia taa emér i tos e bailarinos de prol q u e 
env i l ece ram os dons recebidos d a na tureza e x o r a m 
ne rvos d o e n t e ! e glândulas def ic i tár ias qua na segre-
guem d distância de t o v a s quedaa morais; t r a idores 
que expuze tam c o r a ç ó í s respeitáveis no pe lour inho 
Oa Injúr ia demandam a própr ia de tenção no catre dos 
paral í t icos; mu lh t r c i que dese r ta ram da excelsa mis-
são feminina a se prost i tuírem na preguiça a na de -
l iuqüíncla solicitam moléstias ocul tas que lbes Impeçam 
v sxpaaaf to l o sent imento enfermiço e expoen te s Mm |j 
graça que c o r r o m p e r a m a per fe ição corpóre», con-
v e r t e n J o - a e m motivo p a r a t ransgressões lamentáveis 
requestam longos estágios em quadros p s n f i g o i o t que 
lh ; s des f igurem a forma d e modo a e x p i a r e m nas 
chagas da presença inquie tante as cu lpa i ominosas q n e 
h u *g ,nWin ot peniam»ntos . . . 

Ajudal-vo», assim, buscando no auxil io const, o te 
aos ou t ros o pagamento fac i l i tado das d iv idas do pre-
térito, porquanto , atnanbá, sereis na Esp i r i tua l idade 
as consciências que h o j e somos, aber tas à f i sca l ização 
da ve rdade , com a obrlgaçfio de c o n h e c e r em nós 
meamos a ulceraçfto da t r e v a e a c a r t n c l a da luz. 

EMMANUEL 

(.Página recebida pelo médium Francisco Cindido Xavier ) » 

D E S E N C A R N E 
Em V«ra Cruz, SSo Paulo, 

onde estsva re»idir.do, d e e n 
ca rnou , com P2 snos de Hsde , 
nosso estimado confrade. Sr. 
Augusto Húngaro, vice-presiden-
te da União Espirita < f r i lh i da 
Verdade» e antigo morador 
naquela cidade, cu)o pisssiren 
to foi por demais s tnt ldo por 
todos que privavam de sue a -
mizade . 

Era viúvo da Sra. Ida Húnga-
ro, deisa uma fi lha menor c 
doi l Irmãos, cosina Confrades 

Paulo e Pierlna Húngaro. No 
ato de S"ü sepul tamento com-
pareceu centenas ds pessoas, 
tendo usado ds palavra, antes 
da saf da do féretro, Dosto con-
frade Robsrto de Arruda Tole 
do. 

Ao espirito l iberto dêste nos-
so i rmio almejamos um breve 
despertar, e s seu» familiares 
endereçamoa nosta solidarie-
dade cristã pela partida de teu 
chsfe e nosso tmlgo. 

Programas 
PRB 

Radiofônicos 
S - Rádio Clube Hertz de Franca 

1.240 Qulloclclos. 

AOS DOMINGOS: 

Das 9 à s 9,30 hrs.. «Sementeira Crlslâ» 
è s 2 . 8 8 . , 4 a s . e 6 . a s f e i r a s 

D a s 1 9 , 1 5 à s 1 9 , 5 0 h r s . . « M e d l l n ç f i o C r l s l f i » 

Concurso de Declamaçõís, no lllo- Conclave de Mocidades 
Espíritas, em São João da Boa Vista 

S o b o patrocínio do lllo. 
Conc lave de Mocidadea Es-
piritai , r e a l i z a d o e m 8 j o 
J. ão da Boa Vista, de 12 a 
15 do mSs de ju lho passado, 
realizou-se um concurso de 
dcc l amaçSes p a i a Jovens das 
mocidades de SSo Jofio da 
Boe Vi n a , Guaxupé, I tap i ra , 
Poços de Caldas, Mococa 
outras. A at i imaçio dos r apa -
z e s e ri.ôçaa que ali compa 
r ece ram com poes ias espi r i -
tas, p r e p a r a d a s com amor e 
entusiasmo p a r a e n f r e n t a r o 
Juri, diz bem d o sentimento 
e da von tade de bem servir 
a dout r loa usando doa meios 
ideais p a r a e levar as c r i a iu 
raa e, este melo, embora re 
legado a segundo piano por 
una e até m e s m o desprezado 
por ou t ros t a A:;TE. 

Desde tempos imemoriais , 
a Arte, den t ro do Beu real 
sent ido, que é o de diver t i r 
e d u c a n d o ou v ice -ve r sa , vem 
pres tando r e l e v a s t e s serv iços 
á humanidade . Nenhum melo 
melhor pa ra o b u r i l i m e n t o 

iEtpecítl p*ra «4 NOTA em.)t0 e subl ime. Ave pMs, a Pue-
sia subl ime que nos facil i tou 
t r aba lho de mostrar a todos 
oa homens , que vibra em ci-
da um o Amor e o Sent imec-
to pelo que é Belo c Verdt-
delro. 

dor sen t imentos , q u e a Arte 
execu tada com Alma e^Amcr. 

Música, T e a t r o e Poesia, 
sft» forças vives c a p u z e s de 
de vendar o mundo da sens i -
bilidade que tôda c r i a tu ra 
bumana t r az den t ro de si. 

Ê prec iso nSo confund i r 
Arte com Divert imento. A 
verdadeira Arts , execu t ada 
com ucêr to e sabedoria, pa r s 
f lns ' e levados, é absoluta e 
comporta e m qua lquer am-
biente porque para a . Arte 
aâo Li f ron te i ras . A Ar te é 
s e m p r e pura e imaculada . Po-
de ser o coraçSo mais ' e n d u -
recido (se e n c o n t r a r alguém 
que s a i b a v iver , e . só viven-
do poderá t ransmi t i r a bele-
za e a mensagem que ema-
nam de tóda Poesia) ve rá a 
mura lha e m b r u t e c i d a s e des-
moronar e a fonte de e m o -
ções Jor ra r em forma de lágri-
mas e risos, de isedeota i .do a 
alma sequ iosa de alimento pu 

No Concu r so de P e o l a m i -
çõe i , sa í ram v e n c e d o r e s cs 
jovena: Norber to P e s q u e e 
Ceci Si lveira , nmbos da cida-
de Guaxupé. Com? prêmios 
recebbra in l ivros de poesia 
dos poe tas Clóvil Ramos e 
Carlos Pas tor ino, além de flà 
mulas da «Urdem d o s C t v a l s i 
ro t da Poesia». 

Quem em outros conc l aves 
em o u t r s s regiões, os joven< 
se ded iquem também ao cul-
t ivo da Arte de i n t e rp re t a i 
o s nossos poetas através de 
Concursos de Declamações, 

José Brasil 

£ e a ç ã a d a M o c i d a d e S t y u A i l a d e , J A a t i c a 

A Cargo do Dep. de Propaganda da «Mocidade» 

DEZ A N O S . . . . 
N o d ia 5 do corrente, o pro 

grama «.Sementeira Cristft» 
completou seu décimo aniver-
sário de transmissões domioi 
csls, Ininterruptas, peias o n -
da PRB- 5- Rádio Clube Hertz 
de Franca . 

A audlcSo de aniversário 
contou com a colaboração ds 
confrelra Profa. Maria Aparecida 
Rebêlo Novelino. 

x X i 
ASSISTÊNCIA . . . . 

O SAN — Serviço de Asai», 
tência aos Necessitados — De-
partameiito da MEF, atendeu 
a 40 familisl no lo. semestre 
do ano em curso. 

As coletas f j ra rn feitas pcl s 
ca r tv tn t l ros da Caravana de 
Fraternidade «Auta de Souza» 
e a distribuição foi feita dotri-
cilisrmente. 

A distribuição foi a que se . 
gue: 805 quilos de arroz, 474 
de feijáo, 431 de açúcar, 274 
de mica r r lo , 95 de cafí, 148 
as batatas, 20 de far inha de 
mandioca, 5 de farinha de mi. 
lho, 15 da farinha de trigo, 3 

de fubá, 18 de sal, 10 de pie?, 
2 da legumes, 4 de diversos, 13 
pacotes de maiz>na, 83 p-da-
ços de tabSo, 3 latas de estrato 
de to-nate, 2 de azeitona, 3 de 
pstê de carne, 2 de farinhas Bill 
mingsu, 3 de doces, 168 pe-
ças ds roupas, 6 Cobertores, 
73 patês Je calçadct, 1 lata de 
óleo, 1 dúzia de bananas e 1 
de abicatet. 

x X x 
II PREVIA . . . . 

A Secretaria da XVI Con-
centrsçSo de Moc. Etp. do 
Brasil Central e E-t. S. Paulo 
ptrt icipou-noe que a II P r év l t 
deverá realizar-se em Frsnca 
no más de setembro p. vindou-
ro. 

A noticia foi recebida com 
alegria pelos mefianos. 

x X x 
«A VOZ DA INTRIGA» 

O saudoso jornal falado da 
MEF voltou a «circular», de-
pois de alguns t n o s d e inter-
rupção. 

O reaparecimento do temido 
noticioso foi recebido com ale-

|gr ia pelos juventinos francanos. 
x X x 

TEATRO . . . . -
O Teatro da Escola Cris t l 

anuncia, pa r s setembro, mais 
uma de suas apresentações, a -
liás sempre aguardadas com In 
tfiresse. 

PARA MEDITAR . . . . 
De Emmanuel: «Os discípu-

los do Evangelho, em todo o 
mundo, passam por experimen 
tação necessária. «Cultivar a 
f é não significa adorar sònieu' 
te... «Seguir o Mestre náo é 
tncenssr-lhe o nome apenas. 
«£ tomar a cruz d» testemu-
nho, sem desdenhar sacrifícios». 

Jornal "A Nova Era" 
0 lornal da Família Espirita Brasileira 

OrgSo de P r o p r i e d a d e da 

Casa de S a ú d e «Allan Kardec» 

RIM Jmé Maraaes Sarcia. 451 - l i Pastai, 65 - Frawa, t. í . f . 

Preço d» Assinatura: Cr.$ 130,00 
jis ato remeto a Importância de Cr.$ 150,00 

para uma assinatura anual 

M a m e • ' 

( Idade e íslada. 

Nota de AgradecinieRto 
O ALBERGUE NOTURNO 

de F r a n c s , pelo t e u pres iden-
te, Sr. Josá Russo, e por nos-
so Intern êdio, vem e x t e r n a r 
Os seus ag radec imen tos ao 
Centro Espir i ta «ADOLFO BE-
ZERRA DE MRNEZES», desta 
cldBde, pelo teu lai ioao dona 
t ivo de Cr$ 8.000,00 e m tecidos 
diverso*, dest inadas âa crian-
ç a s pobres que diar iamente 
II se hospedam, v indas d e lu-
gares dl i tantea . 

O re fe r ido donativo é pro-
duto de uma coleta fe i t a e n -
tre os f requentadores do Cen -
t ro Espirita «Adolfo Bezer ra 
de Menezes», que foociona r e -
gularmente na sede de Fusds -
çfio Espíri ta «Judas I icar lo-
tes», que, dese josos de darem 
a sua cooperação as obrse as-
sistenciais dessa Fundação , o 
/ i z e r t m Dor t s t e melo , que 
veu, m i n o r a r a agrura dos 
m e n o r e s necessi tados . 

« A NOVA ERA» torna pf t -
bl lco o agradec imento do Sr. 
Joaá Russo e fel ici ta oa gene-
rosos c o m p a n h e i r o s do Centro 
Espiri ta «Adolfo Bezerra de 
Menezes» por essa feliz < opor* 
tuna iniciat iva e p io ] da 
c r i ança desvalida. 

-
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POR QUE SOMENTE CIÊNCIA? 
Há confrades, pr ioclpalmen-

te os de além mar, que por-
fiam e m sustentar que o Es-
piritismo é s implesmen te cl-
ência. — e nSc religião, c o m o 
ge ra lmen te é cons ide rado e 
cul tuado no Brasil, de acórdo 
com a o r i en t ação do Codifl 
C>dor. SB ( e m temos obseiva-
do, pensam assim por só ci>n-
c e b r e m re l lg l io a estilo das 
igre jas , com sac ramentos , ri-
tos • cerimônias. 

N ã i a contemplam sob o 
ponto dc vista Ideai. Su j e i t a 
à evolução suscetível de ape r -
fe i ç t a r - se indef inidamente , 
que a n t e s de ser n r a t i cada 
pelo ri tualismo e l i turgia dc« 
templos cr is tãos, j4 o loi, e m 
mane i r a muito mais material 
e grosseira , com lacr l f ic los 
sangrentos de animais e , até 
meemo. de aérea humanos. 
Pa rece assim v e r s a r a dlvcr 
gência sôbre o sentido do 
t ê rmo «religião». O que faz 
evocar conselho contido nas 
rf ! postas ás p e r g u n t a s de uú 
meros 138 e 13Í do «LIVRO 
DOS ESPÍRITOS» - .É uma 
questão de palavras. . . Come-
çai p o r vos e n t e n d e r d e s mu-
tuamente.. . Tudo depende das 
palavras.» Por RellgiSo, pois, 
não se deve compreender sò 
mente as orações a Deus, com 
atoa convencionais do" culto 
ex te r io r . Mss, aobretudo, ado 
raç&o ao Sêr Supremo em 
espiri to e verdade; com puie-
za de sentimentos; p r o c u r a r 
valorizar e ap r imora r a t e n -
dência ina ta tia c r ia tu ra de 
religar-ae ao Criador . 

Se a idéia de religião, c i m 
Site significado que lhe é pe-
cul iar , t em sido mal compre-
endida e de tu rpada pela igno-
r â n c i a bumana, olo é motivo 
p a r a de ixa r de oonst l tutr 
u m a r a z S o de s e r do 
pur i f i ca r o sentimento, a par 
da aqu le iç io dos conhec imen-
tos que o cultivo da ciência 
proporciona. Se a religião t 
fe lseada em seus princípios, 
muitos dos que mais » procu-
ram pa ra esp i r i tua l izar , tam-
bém em nome da ciência, fo-
ram tor turados fislea e moral -
men te ; e nâo poucos dos q u e 
mais se empenharam por f a -
zê-la avaoçar na senda do 
p rogresso foram perseguidos 
I r remediave lmente . E nté ago-
r a o comodismo e a Intolerân 
c ia com seua métodos comuns 
oom as ortorioxias religiosas e 
cient if icas c r i am obs tácu los 
Inúmeros & s u i verdade i ra 
disseminação. Se a r e l i g i l o 
falseada em seus fundamentos 
r ã o deve te r guar ida nos pos 
t a l ados espiritas, pelo m e s m o 
motivo êles t e r i am que ser 
p rosc r i to s da ciência oficial , 
pois ambos foram * ainda são 
conspurcados e tolhidos em 
sua na tura l eooluçío . T u d o 
Isto dado â Incotnp-eeDiSo e 
Intolerância dos homens. Por-
ven tu ra os bondozas ciência 
têm ace i t ado me lhor a s ver< 
J a d e s espi r i tas do que os sa-
cerdotes da rel lgl ío?l N i n -
guém ignota que há pouco 
mais de um sécu lo n í o havia 
Espiri t ismo < fim spenas me-
dlunlamo. A palavra Espirit is-
mo foi um neologismo conce-
dido por Allan Ka rde r p a t a 
des ignar a doutr ina que (Is 
organizou sob a s instruções 
doa espíritos superiores . 
Todo es têve sob a or ientação 
maior do Espir i to da Verda-
de e proclamando.a c o m o a 

Edson Pinheiro 
«TERCEIRA BEVELAÇAO», e 
fundamentou-a no trido: Ciên-
cia — Filosofia e Religião. 
Assim, pois, o Espir i t i smo 
meramen te ciência — não é 

rigor — Espiritismo, por 
faltar-lhe essa ca rac t e r í s t i ca 
essencial do Beu tríplice as-
pboto. Se rá quandojmulto nedl-
unismo cient íf ioo, que pode 
satisfazer a cur ios idade inves-
t igadora de um l imitado nú-
mero de Intelectuais , s em ja -
mais benef ic ia r a t lma cole-
tiva dos povo« so f r edo re s . 
Esses se sustentam s e m p r e 
nos iilni A It da ca r idade e da 
espera iça, pois encont ram con-
forto para suas d o r « ' e afli-
ções. O Espir i t ismo — e x p o -
ente genu íno do Consolador, 
destina-se a ens inar os h o -
mens tódss as Causas q v e se 
carac te r izam pela universali-
dade. £ ass im, raciocínio e 
sent imento. O es tudo da oiên 
cia exige o concurso do cé-
rebro, que ainda poucos estão 
em cond ição de possuir; ao 
passo que o cultivo da religião 
6 apelo ao co ração e todos 
os sábios e ignorantes podem 
aprendê-lo na suo magnif icên-
cia. P r e t e n d e r que o E s p i r i -
tismo seja tâo somente clên 
cia, é restr ingir sua a t iv idade 
a um só r amo dos conheci-
mentos necessár ios ao pro-
gresso espiritual da c r i a tu ra 
humana; 6 considerar o cére-
bro e e s q u e c e r - s e do coração . 

£ n a t u r a l que en t re os es-

0 L I V R O 0 0 S E S P Í R I T O S 
pirlloB h a j a os q u \ consoante 
as aquis ições do p a s s a d o e 
os comp.omissos assumidos na 
espiritualidade, p re f i r am de-
dicar-se ao ss tudo d a c iéncis 
bem como os que se i n c l l a t m 
mais para o que diz respei to 
à rellglfto n i ' i d e v e m descui-
d a r se da f i l a i c f i s , que é tam-
bém p a r t e essencial d a Dou-
t r ina O Esp i r t t l s io é , sem 
dúvida, a re l ig i lo das religiões. 
Velo d a r competência ds d lver-
a i s escolas rai lgiusi t . e . po-
rém, religião na ve rdade i ra a -
cepção da etimologia do t e r -
mo: Rel i | l io : f i r o intimo, sem 
dogmas, sem ritos, sem ascer-
dotes, sem s a c r e m e n t o s e 
aem iniciação. NSo é também 
uma elite» como n ã o é u m a nitsscta, 
mas é clêncis e f i losofia e 
também religldo, quando a s 
três se completam oo obje t ivo 
das p temiasas uoiversaia, pois 
t Sentido dessas exp re s sões , 
cu jo aperfe içoamento inf ini to 
s e processa na m e d i d a do 
desenvolvimento do progresso. 

Eis, a nosso ver, como de-
ve ser entendido o Espir i t is-
mo. Eie é expres são m á x i m a 
da p r o m e s s a do Cristo, quan-
do nos profet izou a v inda do 
Consolador . Hoje. encoiliáno-lo 
n a fase a t iva e p rov idenc ia l 
do seu cumprimento , pois é o 
que veio ensinar aos h o m e n s 
t&das aa coisas na fundamen-
tal ds lei de causa e efei to 

E ass im tem feito sem p re -
jud ica r e entrar em detr imen. 
to das nutras rel igiões. 

Sob auspícios do Departamento de Mocidades Espi-
ri tas da U 8 E e patrocinada pela UMESP. terá lugar de 
6 • 9 de Setembro próxlm", a l a . CONCENTRAÇÃO 
DE MOCIDADES ESPIRITAS DA CAPITAL E ARRE-
DORES. A referida festa de confraternização obedecerd 
«o seguinte programa: 

Dia 7 - às 15 horas • sa sede da FederaçJo Espirita 
do E. S. Paulo - abertura do torneio ewuéliCO-doutrloário; 

At 20 horas - se le da Liga Espirita do E .S .Paulo 
Concurso de oratória; 

Dia 8 - i s 15 horas- mesmo locsl: Meei Redonda 
sôbre problemas de'mocldades a Assembléia geral: 

ás 20 horas- Na lede da FESP - Conferência a 
cargo de Altivo Ferreira, da União Municipal Espirita de 
Santos; 

Dia 9 - ás 15 horas - Na União Ferfeiativa Espirita 
Paulista Programa lltero-mnlical e reunido Social - de 
confraternização. 

Espera-a« que todoa os confrades, s mesmo mocida-
des espiritas do interior, prestigiem êsae acontecimento, 
que msroarâ outro alnai de progresso na aspiração de 
todos nós. 

EM L O R E N A S. P. -
T e t á lugar no dia 2 de setembro, a Décima Segunda 

Concentração de Mocidades Esplritss do Vsle do Paraíba • 
Esse movimento conta com a prestimosa colaborsçlo da 
U a l l o Municipal Espirita d>- Lorena e está subordinado 
ao seguinte programa: As 9 horas - Recepção ás Mocidadea 
Espiritas, na seda do Centro Espirita «Fraternldnde» á 
Rua Manuel Prudente - 55; 

ás 10 horaa • Abertura do conclave no Cine 
Rex, com programa lltero - musical; 

ás 11 h o r s l - Conferência pela Doutora Marle-
ne Rolai Severino; 

áa 13 horas - Convescots no Horto Florestal; 
ás 14 horas - Torneio EvSngéliccDotttrfnár io e 
As 19 horas - Sei*io de encerramento. 

Q u a r d o Leon Hypoli te Deni. 
zar Rivall (Allan K a r d e c ) 
publicou, em 18 d e M 418:7 . o 
fO Livro dos Espiritoa», foi 
realmente , um acontec imento . 
Mal a p a r e c e u nas l iv ra r i a s de 
Paris, exgotnu-se . Edições e 
edições se sucede ram. A cri 
t lca se manifestou, o r a elogi-
a n d o o esc r i to r q u e v inb i 
t razer , a o cenár io inte lectual 
da França , utna f i losof ia nova 
que t inha por base a Imorta-
lidade da alma, a plural idade 
dos mundos habitados, « ; r « n 
c a r n a ç ã o e as v idas suceaai-
vas, u m a c iência q u s era 
c o m p r o v a d a p los fa tos e nln 
sò por mera« a legações , ora 
o comba t i a com as a r t r a s da 
i ronia e d a o i té, condenan -
do-o , s em maior e x a m e , r l 
d lcu la r lznndo-o , impiedosa-
menttf. só p e l o p r s z e r de fe r i r 
e d e s t r u i r ou por inconfes-
« ive is in te rêsses . 

Mas o «O livro des Espiri-
rltos> foi um marco na his tó-
r ia da cu l tu ra re l ig iosa da 
humanidade . Tornou-se uma 
nova Bíblia para o esp i r i to 
humano , cansado de negaç&o 
e Incer teza, o l ivro das con-
solações e d a esperança , lâm-
pada, p a r a os pés, caminho. A 
nfto ser a p rópr ia Biblis, ne-
nhum out ro livro t em lido 
a honra de t an tas i d i ç õ e s . 
entre todos os povos, e em 
os Idiomas vivos. Um l ivro p i -
ra a eternldadel 

Que vem s se r , todavia , o 
•O Livro do l Espirito?»? Obra 
de um p e n s a d o r mode rno? 
Tra tado de coisas espir i tuais 
para u m povo, uma época , 
um o redo re l ig ioso? Ll ters tu-
ra, polêmica, cr i t ica . fclslAria? 
Um livro diferente Um livro 
efio estranho, que logo chAttou 
a a t e n ç ã o de todos «s que se 
t inham em ccn t s de or ienta-
dores dos .homens. E houve 

jquem, dos púlpitos, aponta-
t avam-no como sendo uma 
bênção do cén p a r a a humani-
dade so f redora e d e s c r e n t e 
pa r s a humar ldade minada 
pelss dout r inas mater ial is tas . 
Mas, a o lado desaas hosanas 
ao livro que vinha t r a z e r so 
espiri to humano, novo alento, 
de novo a c r ençe , houoe, tam-
bém, o s que o t inham em 
con ta s de obra Insp i rada dl-
r e t a m e n t e pelo D e x ô n l o , II-
v r o perlgoao que vinha aba-
lar , a té «os a l i c e r c e s o edi-
fício das religiões etn voga. 

Alnd* boje as opiniões es 
t i o divididas: L ivro-mau para 
una, L ivro s s g r s d o ps ra r u -
tros. A de fe sa do g r snd« li-
vro esp i r i t a en t r e t an to , está 
nas s u a s coo e q ü i a c i s s salu-
tares . Onde , no mun j o atual 
a&o se terá fe i to sen t i r l u a 
inf luência? T o d o n que s» vê 
em matéria de Espiri t ismo, <• 
f ruto dessa á rvore f rondosa : 
•O Livro doa Espíritos.» 

P s r a idéias novas , termos 
Iwvos. Como c h a m a r essa ne-
va filosofia, t raz ida a o mundo 
por um modo t&o or iginal , 
pelos espír i tos dos chamados 
• mortoa»? Espiritualismo seria 
um t ê r m o vago, p o r q u e eapi-
ritualismo é todo u que admi-
t e o espirito, é t õ d s c reoç i 
que a f i rma q u e temos uma 
alma. A nova filosofia d e efei 
toa religiosos, flsria chama-
da Espirit ismo Cr iando êsae 
neologismo, K a r d c c se tornou 
o pai do Espiritismo. A êle 
cabe , ind iscu t ive lmente , eass 

Slória e esaa h o n r a Glória e 
onra , p o r modéi t i s , nâo que 

rer l s a ce i t a r . K a r d e c e r a um 
simples, humi lde no ve rdade i -
ro «en t ido da p a l a v r s . Viveu 
uma vida de r e n ú n c i a s . VICa 
de sacrif ícios, a de K a r d t c ! 
Pelo s eu ideal ' »p i r i t a , aacrl 
f icou tudo as honras do mun-
do, poelçBo. d inhei ro , s a ú d e , 
a v i l» . Solreti a t aques , e ndn 
poucos, e sp inhos na a lma, In-
gra t idões - IncompreniOes, so-
f r imentos morei«, insul tos e 
co lón ias . Os l iv ros que nos 
de ixou , a f i rmam, todavia , que 
êle cont inua p r e s e n t e . Conti-
nua vivo no mundo. S u a l i -
ção de «Trabalho, Solidarie-
dade e To le rânc ia» , ê pa ra 
sempre . Todos os q u e com-
preendemos , em boa hora , 
eus ncenssgeip. s e u co ração 
boníssimo, s«u e s p i r i t o iovul-
gttr, os que, g r a ç a s à sua 0-
r ien '»ção espir i tual p o d e m o s 
unir a re l ig i lo i ciência 
a U à razão , todoa eomos in -
finitamente gratos a êle, eomos 
t e s t e m u n h a i l t SM Itlisfl I 
e de s u s c a r i d a d e 
Somos os seus amigos no 
t empo e no eapsço, cont inua-
do re s obscurso do s eu t r aba lho 
cora joso em pr . I da espi r l tu-
s l i z sç io da Vida, da renova-
çSo doa homens , e m Cris to! 

CLÓVIS HAMOS 

Exibido em Sita Catarina 
filme de José 
A Federação Espirita Cats-

rlnense, através d« su i s orga-
nlzaçõea tiliadaa, acaba d« 
promover a Ida a San ta C a -
tarina, do escritor e jornslista 
espirita Jorge Rlzzioi, para a 
exibição do Impressionante 
filme colorido sóbre as In t e r -
venções cirúrgicas mediúnicas 
realizadas em Congonhaa do 
Campo pelo médium Joié A-
rlgó. 

Noa di is > e 5 d« agóato, o 
jornalista Jorge Rizzlni, acom-
panhado pelo Dr. Eugênio Doin 
Vieira, Vlce-Preiident* da So-
ciedade Espirita de Joinville, 
percorreu, sucessivamente, as 
e ldsdel de loinviilt, It i jal, Blu-
menau e Florianópolis, apresen-
tando o valioso documentário. 

Em Joinville, o filme fu i a -
presentado, em duas sessões 
sucessivse, no ímpio cio«-audi-
tório do 13o. Ba ta lh lo de Ca-
çadores. Em l*ajal, a projeção 
foi realizada nn Centro Espiri-
te «Anja da Gu t rde* . A apre-
sentação de Blumeniu foi ielta 
no confortável rec in to do Tea-
tro «Carlos Gomce». enquanto 
que, em Flcrlanópolls, o filme 
foi exibido ns saia de conferên-
cias da Casa de St.nl« Catarl-

em duai apr«ieot«ções, com 
e recinto auper lo tsdf . 

A apresentação do extraor-
dlnirio filme, complementada 
pelas palestras e comentários 
feitos pslo jovem « culto jor-
nstiata Rizzlni, causou vi -a e 

jTInguIar Impressão ern todos oa 
que t iveram oportunidade de 
sasisti-lo, alcançando, assim 
leu «lto objetivo ds espiritiuli* 
zaçlo • esclarecimento 

K Federação Espirita Catari-
nense eatuds, agora, planos pá-
ra a exibição do fil.nS sôbre 
José Ailgó. naa cidades d» Ms-
f i s , Canolnhss, Pó: to Un l lo a 
Caçador, o que possibilitará se-
j»m s slstldos, também, 
população daa cidade« 
naenses limítrofes ds Ri'. N | 

1« União d» Vitória. 

irá «i-

í 
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ACIMA DE TUDO... A r n a l d o S . T h l a g o 

Acima de nossas amarguras 
e de nossos tormentos; muito 
acima de nossaa ridículas ques-
tiúnculas, de nossos pequenos 
conflitos; de nossas susceptibi* 
lidadeP, por vêzea injuatificá-

; veia e sobretudo bem acimo 
ide nosso gôsto LC DOS atermos 
Ü significação literária de pa 
lavras, deue sempre pairar o 
sentido profundo do nosio sen 
timento RELIGIOSO. 

Deixamos de di cussões e de 
prcrtérvias; de vaidades pessoais 
e de acrimoniosas investidas 
Uns contra os outros, ou mes-
mo contra aiaaples tnanifesta-
çõ9? de a'heios enodoa de p>n-

• sar e de agir e de alheias 
[crença» © mesmo crendices: o 

que importa é a prática d* 
CARIDADE, poi* qua o lema 
dos espirita» é tioicam^nte Ô8-
se — FORA DA CARIDADE 
NÀO HÁ SALVAÇÃO. 

C caridade é deixar que ca-
da um a faça conforme o seu 
grau de cultura e de aperfei-
çoamento moral, nêflSe particu-
lar não impoado métodos, mas 
admitindo que h s j t m boas in-
tenções. O maií é trabalho len-
to de aperfeiçoamento moral 
c de polimento intelectual, que 
só o tempo realiza e para o 
que podem f jzer 09 mais escla-
recidoa ê ir dando bons exem-
plos, porque palavrBs leva-as o 
vento. 

Allan Kardec preconizou co-
mo exelente8 qualidades do 
espírita: solidariedade, trabalhe 

tolerância, p .xqur tôdas §e ori 
ginaram da CARIDADE, 

Realizemos o trabalho que 
noa è acessível: empreitemos 
a aos?a solidariedide ao t raba-
lho dos nossos iricãos, dêsde 
que nSo ofenda a moral, por-
que isso Importa em tolerar-r 
mo-noi una aos Outros. 

Para ilustrar essas asserções, 
depço d r^velaçSo de inaignifi-
canteá episóíios verificados no 
seio da Fedsração Espirita Bra-
sileira e de que fui protagonis-
ta. Fazia eu parte, eoa determi-
nada época, do corpa eleitoral, 
ou que outro nome tenha, da 
Casa Mater do Espiritismo no 
Brasil e dei em di mentir da 
orientação a que estavam obe-
lecendo os diretores da insti-

tuição, supondo que eslava cOm 
a razão — o que me desculpa 
perante os confrades e me con 
fere tranqüilidade de consciên-
cia, p >is respondemos perante 
Deus, nosso único Juiz, pela 
sinceridade de nossos propósi-
tos, embora po3SamOs admitir 
que sejam errados, 

Resultou deasa» disseflções, 
que nunca mais pude compar-
tilhar de quaisquer espécies de 
cooperaçSo naquela Of'cina do 
Senhor, que vive e desenvolve 
sua atividade sob a égide celes-
tial de Ismael. Nfgaram-me a-
té a colaboração no Reforma-
dor, do que tem resultado pa-
ra mim profundas amarguras, 
contidas em qualquer explosfio 
anttfraterna pelo respeito que 

• E V O L T E I ! 

Fui corvldeds à f j s t e da luz 
e segui o caminho das estréia«. 
Quiz btliar, quiz cantar, 
quiz sorrir! 
Maravilhada com o brilha da lua 
fui sentir , 
bem de perto, a que arcanas coiduzl 

Viajei o Infinito 
b u s c a n d o a p o d i a 
oculta em mundoa desconbecHosI 
Música ancestral 
roeu ccraçfio sent is , 
vibrando acordes de m . lanço' ii 
de disa outrora amanhecidos! 

abandono/ 

O murmúrio do mar 
poetava na T- rrs 
e-trofes queixosas par meu 
Estsquei na linha dlvi òrla 
lo Indefinido! 
A Indecisio da vontade encerra 
dúvida Irrisório 1 

Voltei eco silêncio e «em p r m a . 
O mar refletia 
as es t r í la* do céu 
como círios de dolorosa vlgiiU. 
Farei para olhar: 
o triunfo era meu, 
no eotanto me tszia cborarl 

Consternada voltei! 
Meus pia es t io sangrando, 
Das eu quiiera, agora, 
que n to morresse em mim, pouco • 

[pouco, 
o deaejo de ficar velando, 
esperando, esp*rando, 
a p-esl» de m-u próprio lonhcl 

devemos ao livre modo de pen-
«ar e de sglt uos aoa outro?, 
«em o qu«l periclitaria a u n i -
ficação do Espiritismo e.n nos-
sa Pátria. O mesmo sc dá mui-
tas vêzea em família; dissenti-
mos uns dos outros por isso ou 
por aquilo, ex^robamos o pro-
cedimento uos dos outros, mar 
continuamos unidos e, o que 
t mais eloqüent», emaodo- ro t 
muito mesmo. 

Tudo depende de não no» 
imaginarmos os únicos a estar, 
mos com a verdade, isto é, em 
sermos humildes, de f a t o e n i o 
apenas de fachada. 

l"teresso-me especlelinent-
pela educacio, pela aisclpllne. 
Em prol dêsses objetivos es-
crevi ontei" um trabalho que 
me pareceu de bom quilata e, 
apesar dos pesares, lembr i-roe 
de enviá-lo ao Reformador. 
Mas .ecuel, tendo em vista as 
reintelradas recusas com que te-
nho sido agraciado (K aplico o 
tôrmo, agora sim, ero seu legi-
t imo sentido de .beneficio que 
nos é concedido», pois que de 
todo sofrimento, prlncipslmen-
te moral, sempre resulta um 
beneficio para quem o supor-
ta resignadamente». 

Pois bem, abrindo h j • o Re 
formador de julho, como sem-
pre superabundsndo em pági-
naa de subido vslor educativo 
e doutrinário, »ntre outro» no-
táveis trabalhos encontro o ar-
tigo - EDUCAR PAKA O BEM 
de Casso P j r c ú n i u l s , que 
obedece às mesmas diretrizes 
do trabalho de minha lavra. 
Rendi, então, de todo o cora-
ç jo graçaa a Deu?, pois o que 
importa é que a sem.atura se-
ja feita na s< ara do Senhor e, 
porque se diz que a seara t 
grande e poucos oa trabalha-
dores, dêsde que se verifique a 
abundância distes, é isto sinal 
de que em melhores condições 
hoje estão se processando es 
obras que dizem respeito à d i -
fusão da Doutrina. Quer dizer; 
os trabalhadores aio úleli, 
mas de modo algum insubsti-
tuíveis. Esta é a boa 

U M D I A . . 

Um Jla serei curado! . orshn pensava. 
O mal que acometia meu c^rpa enfe rmo 
era, bem calculava, uma b-rçfio de Deus... 
Sempre falei com firmeza: «Médico nenhum 
nflo cura o incômodo que »-stâ comigo Disto 
eu tenho certeza...» 
Confiei, então, rtn J*JSUP. E fiz preces. . 
Falei aoa m*UB queridos pais « élea 
sentiram, também, qve a minha cura viria do Céu. 
Dêsss modo, nSo quis tomar maia remédio«. 
Bst ve sempre cheio de ânimo. Jamais 
perdi a tííperança. E vivi mesmo a certeza 
do provérbio mais sábio; «Quem espira, sempre 
a lcaoça^. i 
Assim com té e amor c o Mestre Divino, 
fiz sempre minhas orações. Todo o dia 
e em tô.la a hora ví que o meu método era 
o de aer resignado e ter paciêncis. 
Venci a minha doença... 
Détfde então, não senti mais temores e nem tive mêdo 
de nada. Ganhei melhoras espirituais e físicas. 
Dêsde PFse dia, que graça meu Deus! Sinto 
enorme olegria em viver, K tinto que do inatl 
coração já nSo sai g-midos. Bu t inha certeza 
rêsse milagre, que me enviaria o 
nossO Pai de amor e sabedoria!... 

NILTON SAQUINI 

IPAUCÚ — JUIHO DE 1962. 

Pelos Caminhos 

quando as t*m em vista agir 
pelo bem e n§o por vaidade 
pessoal. 

Rio 7/8/962. 

Pelos caminhos dêite mundo; 
pelas portas da ciência; pelas 
ondas hertlziauas; pelos livros e 
pela imprensi ; por êéte mundo 
evolutivo: e através da ihteli-
gência, o orgulho o egoísmo 
vão ate às desavenças. E pen-
sar que, em pVno século das 
conquistas científica?, multa 
discórdia ainda hó, devido à 
crença de cada um! O Evange-
lho e a ciência sfio oa caminhos 
da perfeição; são os caminhos 
de todos nós, enquanto que o 
orgulho e o egoísmo repreBen-
taio rumos que Dos levam à 
p í rd íção . Ha quase dois mil ti-
nos íesus nos dlsae, e m lição 

norma j que ficará e t e fnamtn te para o 

« Abril <fe 1961. 

Nova D i r e t o r i a 
A Uni io da Mocidade Espi-

rita de Slo J o i o da boa Vista, 
elegeu sus nova diretoria em 
6 de maio p/ p.,- lendo « mea. 
ma empossada em data de 3 
de junho p/p. , com mandato 
no periodu de junho de 1962 
a maio da 1963, estsndo est lm 
constituída: 

Prés.: Dulcinéia Braz; Vice-
Prés.: Dulcídio Brsz; lo. S e c r t : 
Antônio Huber da Silva; 2<>. 
Secrt.: Odete Simon; lo. Tas. : 
João Romera Vasque>;2o : Te«.: 
Rosa Vit ir ino; Orador: Maria 
Guny Herrera; Diretor Musical; 
Acácio Mendes; Diretor Artísti-
co; Dulcelina Braz; Bibliotecá-
rio: Ismfclia Viana; Discotecário: 
Waldemar Sanchíe . 

aprendizado constante: .Conhe-
ce-se a árvore pelo, frutos«. 
Ora, se somos filhos do mesmo 
P s i , p o r q u e essa persegui;ãoaot 
espiritas? S e d o as obrai dClea 
más? Por que os acérrlmoa com-
bates da Doutrlns Rsv. lads pe-
los Espiritas? Por qua Dã9 «oa-
lisaai os frutos e põem em prá-
tica a r e c o m e n d a d o de Jesus: 
tCoDhece-se * árvore pelos 
seus frutos». Por q«ie n i o pro-
cedem êles como pediu Gama-
liel ao Slahédrlo, anta à per se 
guiefo que os fariseus exerciam 
•ôbre o Cristianismo primit ivo? 
Estudos evangélicos, através das 
diversa* religiões, no* levam a 
diferentes Interpretações. No en-
tanto, tdda a criatura Isenti de 

áaimo e liberta do /oruifclismo 
e dos dógmss, ao estudar o Es-
piritismo, sente que sua io te r -
pretsçãu sfibre o Evangelho b>-
sil i-se pelo reciociolo. D i s se 
modo, todo o estúdios? encon-
tra resposta para n u l t s s ano-
millas «parentes, nesu vida lí-
rica. 

Pe lo l esminbos dst rel igiões 
lurg*, felizmente, um caminho 
lellz. B a Terceira Revelaçio. 
K os ensinamentos do Mestre em 
fsvor da lihertaçfio do homem 
eitSo Contidos, em verdade, den-
tro dos postulados do Espiritis-
mo. E essa doutrina e m marcha, 
cumpre, n o mundo, a profecia 
do Petencot tes e aviva em nós 
o sentimento da justiça de 
Deus. quando oes fala da reen-
caruaç io e demol t ra a lei ver-
dadeira; «Fora da caridade n l o 
há salvação». 

FRANCA, julho de 1902. 

Alcides Gobbo 

Casa da Saúde «Allan Kardec . 
r o o a » I I 

D.pf .rUmento Cr i t i co «A No-
va Er«. . f o n e — t i l 7 

Caixa h>Ual «S 
FRANCA - t. Mo Paulo 
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PEÇAM PELO REEMBIIH PKTIL 
Franca - Caixa Postal no. 65 

Desencarne 
Na edade de Pederneiras, 

Estado de S l o Paulo, onde re-
sidia, faleceu em data d> 3o de 
Julho p p i aedo, o nosso b tn -
qul i to confrade, Sr. Jo io Msn-
z tno Maldonado, Era IrcsnsAvel 
t rabalhador da Seara Divina, 
sendo um dor MMeet do Cen-
tro Espirlt« «Eterna A m l l i d e a , 
naquela cldale, on ie deu teu 
esfôrço por multo* an<j». 

A viúva, Srs . Msria Virtudes 
Romera, aos «eul 11 filhos e 
demais familiares a amigos, nos-a 
comprova de carinho e ll l i tallto-
de cristã. Ao e .p i r l to ora li-
berto, nossos voto» de um bre-
ve despertar no mundo Espiri-
tual onda paassrá a viver, como 
"brelro do Bem. 

Lda e A seine 
«A Nova Eia» 



31-8-198a A N O T A E R A S.t V A f i r a 

A Morte não Existe 
P a r a mim, que já comple-

t e i 7 0 ano9 de idade, na pre-
sen te encarnação, que peias 
leia naturais, sábias e justas, 
V<ttt me aproximando do deces-
soMato é, do meu regresso à 
verdadeira VIDA, gosto de ex 
pnMsar o que penso e sinto 
sôbre o grande problema que 

espera todos u que nos en-
ramos sob o libré da car-
êste plano da experiências 
e necessárias, vivendo no 
da vida terrena, 
ensinamentos espíritas e 
das filosofias espiritual!* 
in geral, nos fazem com-

nder, com segurança a b -
Ita que <a morte não exis -

te»; explicando em seus postu-
lados que, nem o espírito nem 
olSorpo fi.slco são destruídos, 
quando uma criatura deixa de 

irar. 

lo que temos lido e a 
iido, sabemos que o es 

lo é imortal, isto é, não 
comêço, nem tará fim, 
sendo centelha de Deus 

io ÊLE é eterno e índestru-

corpo, também não morre, 
ser abandonado paio es-

to, pelo desencarne de «eu 
iitante, êle enregela, endu-

rece, deteriora, a por fim de-
| | |Sarece aos noseos olhos físl-

entretanto, na realidade, 
se destrói, apenas desagre-

igjífc Romperam-se as células 
que o compunham, não para 
desaparecem da terra, porém, 
para se juntarem na formação 

jNltros ctrjCJ, pois, «Na nalorczi na« 
se perde, tudo se renova.» 
isfiim, pelas luzeS dos fnsi -
aentos espiritualistas, deve-

encarar a morte hão como 
|lorta pesada e escura que 
fechou irremissível e eter-

namente entre nós e aquéles 
que se foram antes da nôs, 
mas, apenas como uma passa-
gem, uma mutação transitória 
um passo que^sa dá na rota 
evolutiva. P r e g a m o s compre-
ender que a vida não começa 
no bêrço e nio termina no tú-
mulo; que a noBsa passagem 
pelo plano terreno, por mais 
longa que seja, é um breVe 
momento do calendário da e-
teroidade: uma página de um 
livro que ie volta, uma pulsa-
ção na grande artéria Univer-
sal e que , t o despojavmos do 
corpo físico pelo fenômeno da 
morte, continuaremos mais VI-
V O S que nunca, com maiore8 
possibilidades potenciais, com 
maior ventura, revestidos do 
corpo espiritual, «perispirito», 
se demarca nova faae ascen-
dente em nossa evolução puri-
ficadora. 

Firmados como estamos nôá-
tes princípios de verdades e ter -
nas, não temamos a morte e 
tampouco lamentemos aquêles 
que nos precederam na grande 
viagem para o outro lado da 
vida. 

Assim sendo, nós, espiritua-
listas, não devemos celebrar 
com chôro e desespêro o tres-
passe de en t e s queridos mss, 
ao contrário, com o coração 
sereno, fortalecidos por princí-
pios imortalista», deveremos 
entoar hosanas diante da cer-
teza de vê-los libertos e feli-
zes convictos de que êles não 
se afastaram de nós, tanto que 
poderemos eenti-lor, quando 
queiramos, junto de nossos co-
raçõei. 

Teóphilo de A. Filho 

A V e r d a d e i r a R e l i g i ã o 

Falecimento = 
lo dia 25 de Ju lho p. p a s -

deixou a existência ma-
>1, aos 33 anos de idade, o 

EuHpedi a Alves Pires, ca-
lavrador, Morsdcr no 

Ito de Jeriqusra onde re-
com sua ei pôaa Sra. Con-

Ção Teixeira Pires, e u m s 
inha do casal de 7 anos de 
la. 
ira filho de Jo io Alves Cln-
e Sra. Marii Joaquina Cin-

urtpedes pertencia & família 
| e s Coita, elemento opero-

agricultura do município' 
sepultamecto, no dia 26, 
da palavra o Sr. Jonas 

l e s Costa, tio do falecido, 
f oi grande o acompanhamen-

to, posa o cidadão Sutipede, 
era estimado por tôda a popu-
lação como homem trabalhador 
honesto e exemplar cbefe de 
família. 

Ao aeu espirito liberto, f o r 
mulamoa a Jesus nosfos votos 
de pleno despertar na vida ea-
plritual, com p i t resignação 
aos seus familiares a tlm de 
suportarem a perdi do homem, 
de bem que êle fSra. 

Casa da Saúde .Al lan Kardec* 
Fone B U 

Departamento Oréflco «A Na-
va Era. — Fone — 8317 

CaUa Z otta I is« Si 
FBAUCA - K. São Paulo 

VIVER EM PAZ 
Só vive em paz 
Calmo e vivar, 
Quem é clemente, 
Sem desatento 
Ante o tormento. 
Da dor fremente. 

Qem haure amor 
Junto ao Senhor, 
Buscando a luz 
Alegremente, 
Firme e contente 
Sepue a Jesus. 

E faz D bem 
Sem ver a quem, 

Que o bem consola 
8éres em prova, 

Que o pária aprova 
A santa esmola. 

Quem tem virtude 
Com atitude 

De eleveçdo. 
Para aUogir 

Em o porvir 
A per/eiçio. 

L e m r d « S e v e r i n 

Gstudando-ie o Evangelho, 
sem espirito da s< ctarismo che -
ga-se à conclusão Incontestá-
vel de que Jesus jamais pregou 
ou defendeu qualquer religião 
nominal, nem deixou margem 
para que esta ou aquela Igreja 
se arrogasse privilégios espe-
ciais, ou se Intltulisse a única 
sslvlfica. 

O que él» ensinou sempre, 
iuvarià relmentc. em todos oa 
momentos de sua vida pública, 
foi a Religião do amor, do Bem. 
da Caridade! 

Senão vejamo). 
Dando Inicio & sua doutrina-

ção, a quem promete Êle »a 
bem - aventuranças do reino 
doa céus? 

Aos BONS. isto é: aos h u -
mildes de espirito, aos msDsos 
soa que procedem conforme a 
justice, aos misericordiosos, soa 
puroe de coração aos pacifica-
dora . . . (Mat. csp. 6). 

Não quer, porém, simples a-
parênçias de bom carã te r , nem 
manifestações de falsa piedade, 
t i o ao aabor de certo* religio-
sos, t daí o afirmar, peremptò-
rlamentc: "Se a vossa justiça 
não fôr maior e mais perfeita 
que a dos escribas e fariseus, 
não entrareis no reino dos 
céus.» (Idem) 

Que! a razão dessa adver-
tência? Multo simples. Ê que 
os tais escribaa e f i r l seuf , con-
quanto /ôs i em servis cumpri-
dores das ; rá t i ces exteriores 
do culto e das cerimônias esta-
tuídas pelos r ab ino! do molais-
mo, de virtudes mesmo nada 
posauiim. 

Em seguida, passa a cnilnar 
assim: «Se alguém voo bater 
na face direita, apresentai-lhe a 
outra; àquêle que qulzer de-
mandar contigo em juízo para 
vos tomar a túnice, cedel-lhe 
t smbém a capa; se alguém voa 
foarçar a caminhar mil pssaos. 
carregado, vai com êle dois jall; 
dai a quem vos pedir a não vol-
teis ss costas a quem vos quei-
ra solicitar um empréstimo; ao 
que tirar o que é volso, não 
)ho reclameis; auiai oa voaios 
inimigos; fszel bem aos que 
vos odeiam; bendizei o« que 
voa amaldiçoam; orai paios que 
vos perseguem e caluniam; stde 
misericordiosos, como vosso Psi 
i misericordioso; fszel o beto 
aem ostentação; n i o julgueis; 
tudo o que quiserdes que os 
homens voa feçam, fazel-o ints 
também a êles, pois é nisto 
que ccnsiitem a Le! e os 
Profetai . «(Mat. capa 9—7) 

Positivamente, ninguém sa-
beria nem poderia u iar lingua-
gem mais clara, nem mais pre-
cisa do que esta, ps ra dsr-nos 
a entender como devemos pau-
tar noasos atos, a fim de sa-
tisfazermos á Lei de Deua. 

Quem há qua não a lmeje 
para si apenas o que ê bom? 
que não deaeje ser t ra tado 
com afabilidade? que não quei-
ra ser socorrido em suas afli-
ções? que não aprecie ve r des-
culpados os seus ê n o s ? que 
n i o espera benevolência psra 
ai suas fraquezas e imperfeições? 
que não aspire ao perddo pars 
os seus deslizes? 

Pois hem, Csae mesmo trata 
mento, amorável a fraterno, 
que çor tamoi de receber, é o 
q u e devemos dispensar ao nos-
ao próximo, se é qua pretende' 
moa ganhar a «salvação», ou 
melhor dito, a felicidade i te r -
ns . 

Não haveria de faltar, porém, 

falsos profeta*, que lançassem 
a cODfusão em tôrno de ver-
dades tão simples, que disse-
minassem doutrinas msndszas, 
segundo sa quais, para raivar-
se, ninguém precisa ser bote, 
nem realizar boas obras,., mas 
cio fomen te crer em tais ou 
quais dogmas teológicoa... 

Prevendo iseo. avlaa o Ura 
tre, alto e bom eom:«T0da ér-
vore qua nSo dá fruto, é cor-
tada e lançada ao fogo.' — 
«Nem todo aquile que me dix: 
Senhor, Senhor! entrará no 
reino dos céus, mat aquele que 
faz m vontade de meu Pai, que 
citá nos céus.» 

Acrescenta ainda, para qua 
não aubsirtsm quaisquer duvi-
dai: «Aquêle que ouve miobsB 
palavras e as observa á com-
parável ao homem prudente 
que construiu sus caia lôbrs a 
rocha. Veio a chuva, trsnebor-
daram os rics os venda*ata so-
p ra ram e l e arremessaram con-
t ra e i t a cass, e eia não caiu, 
pois estava edilleada sôbre a 
rocha. Aquêle, porém, que ou-
ve mloha l palavras e nio ai 
observa, asiemelba-se ao Inien 
si to que conitrulu sua caia s6-

I Concentração de Mocidades Espíritas 
do Centra—Sol - E. S. Paolo 

b r e a ateie, l e i o a chuva, oa 
rios t ransb rderatn, sopraram 
cs ventos . precipitaram-se sô-
bre essa c .se c ele d.»abou, e 
grande foi a sua ruína » (Iderr, 
cep. 1) 

Ai está, com qua fr lsacte ni-
tidez (I Crlaio pôr em des tsqu* 
a importância de prat icar oa 
aeus ensinamentos. 

Ore . êle é a revel.ção viva 
de Deus,a personificação d e Soa 
lei, «, portanto, o único funda-
mento sôbre q u e podemos edi* 
ficar um cerdter re t" . 

Mar, ed f l ca r sôbre Cris to 
não 6 apenas decorar as Escri-
turas Sagradas, exaltar-lhe o* 
sublimei conceitos, fazer tuna 
tocante proflsalo de fé, can ta r 
belos hlnca sacros.» 

Não! Edificar sôbre Cristo é 
cumprir a sua palavra, é o b e -
decer lhe ás inatruções. è f aze r 
a vontade d 'Aquêle qu« o e n-
vlou, 6 enfim possuir uma fé 
que ic nisnlf i ta em obraa de 
bondade! 

Prosseguiremos. 

Rodolfo lalltgarla 

Sorocaba, junho de 1X2. 

Jovens Espiritas 

Consoante comunicado expedido, fizemos realizar em 
Campinai, no dia 3 de junho, p. p. uma reunião deliberativa 
para a Instituição de movimento Coo/raternizador que abrangee-
ae as Mocldidel Espiritas da Zona Cen t ro 8ul do Batado de 
São Paulo, presentes ss Mocidades de Amparo, São Vicente , 
Jundial, Campinas e Sorocaba. 

Dessa reunião nasceu a I CONCENTOAÇAO DE MOCI-
DADES ESPIRITAS DO C E N T R O SUL DO ESTADO DB 
SAO PAULO, que deverá aer realizada, ano apôs ano, noa dias 
consegradoa ao carnaval. 

E, sôbre ela queremos Informar aoa confredes:— 

I o) Organização e Sede:— Sorocube teve a honra da ser 
aceite coma sede da I CENTRO S U L S. P. O Conselho Diretor 
estã aiilm constituído: Presidente: ARMANDO OLIVEIRA LI-
MA, de Campinas; Secretário: EDMO MARTINEZ, de Sorocaba. 
Tesoureiro: ADALBERTO FOELKEL de MATOS, de Jondlal; 
A correspondência deverá ser endereçada: Caixa Poatsl, 460 
— Sorocaba — SP. 

2.o) 1 PREVIA: r o l f ixada a data de IS de sgftsto, pers s rca 
llzação de primeira reunião prévia, em Sorocaba, ooaslão em 
que esperamos contar com a participação dessa Mocidade u n a 
vez que neisa reunião serdo escolhidos os trabalhoe que cona-
titoirão o certame. 

3.o) — Finanças: A parte f lnancelre . tabem ca cor f rades 
ê importante em qualquer conclave de vulto, razão porque O 
O. D. determinou e confecçlo da flâmulas aluslvar, que serás 
vendldes ao prêço de Cr$ 100,00, para cuja v Ode ea tamot 
certos de contar com os confrsdes. Eacrevem-no» fazendo seua 
pedidos. 

4.o) — QUOTA COLABORAÇÃO: Deliberou o C, D. l a ' -
tilulr o aístema de Quota Colaborarão, vlaando Igualmente g a -
rantir fundos, quo tas eis«« pagáveis até em 10 parceles, cujoa 
subsori torel concorrerão ao sorteio de belíssima coleção das 
cbrss da Allan Kardec, encadernada em lu io ,au t rgra fada pelos 
plr t iclpsntee d a I CENTRO 8UL-S.P. 

B o) — ÂMBITO da C E N T R O - B U L : Por sua delimitação 
geográfica as Concentrações de Cent ro-8ol do Eatado de 
São Paulo, abrangerão as Mocldadce sediadss na zona determina-
da pelo deaenho anexo. 

6.0) — APÊLO: Para efeito de organização solicitamos 
i s Mocidades o especial obséquio d i acusarem o recebimento 
de tôde correspondência, utll izardo-ia do canhoto anexo. 

Fraternalmente. 
p / Conselho Diretor. 

Cd mo Martinez — Secretário 



ntisMU » M N A-I-M-i isam W r i t E TJ» ;I-II IH 
FRANCA (Est de S l o Psulu) 31 de Agôsto de 1862 :— 

A C O N T E C I M E N T O S E S P Í R I T A S 
1 - MO PIMENTO CMfMfHUUtlfllKH -

Ç o m u n i c a - n o S o com-
panheiro Antenor do Souza. resi-
dente em Cruzelrt», nêste Estado, 
ter participado de diversos movi-
mento» em sua região, todos «lea 
com o objetivo da confraternização 
da família espírita. Era julho. têtfe 
ocorrência a «Semana Espírita de 
Tauôaté — Val« do Pdraiba.» mo-
vimento êute já tradicional, que 
sempre contou coto a coi*bcr«çSo 
do saudoso Leopoldo M achado. 

Ainda ne i i« més.teve ocorrência, em 
Catuaguaza3, M, G, a Semana Espi-
rita dessa cidade, que coDfregou 
inúmeras representações de cidade* 
vizinhas. Foram anotadas ainda, se-
manas espiritas nas seguintes cída. 
des: Valença. Estado do Bio; Astol. 
10 Dutra — M. Q. e em T»€s Elo» 
(iue, conjuntamenté com Julas de 
Fora, M. G., levaram • efeito auas 
'radicionais festividade*. Entre os 
animadores dê*ses conclaves, justo 
destaquemos os esforços em seu fa-
vor despendidos pelo companheiro 
Sebastião Lseneau. poeta e jdrnalla-
ta. 

2 - CRUZEIRO - S. P. D»s 11 
dêate mês, na sede do Centro Espí-
rita eVICENTE DK PAULO», nessa 
importante localidade da Central do 
Brasil, teve lugar uma oportuna coo-
ffrÊncIs, proferida pela P*>fa. Tere-
sinha de Oliveira, de Campinas. 

Ü tema abordado pela nosso pre-
• udisalrna colaboradora despertou 

grande Intcrèsse em todos os pre-
Pentes, que souberam sentir ni» pa-
lavra da oradora uma llçao de ex-
pressiva .importância. 

3 — CONFBflÊNCIAS - Nosso 
colaborador Newton Boechat, l igo 
terminou sua proveitosa excursão 
evangélica pelo Nordeste Brasileiro 
relnicicu suas tarefas doutrinárias 
r.o Hia de Janeiro — O. B. - As»im 
já 6«te mê», levou êle • efeito seu 
programa de atendimentos a diver-
8 .« at)lidad%s «spirltaa • tivêmo-Io 
dia 20 ds agôsto no Centro Espirita 
«JESUH . MABIA • JOS<», sedisds 
no Bairro do BangA; dia 30, ontem, 
fSlCfe êle no Grupo lap . «ANDRÉ 
LUIZ» —• situada oa Praça da Bau-
deira — Rio. 

Esternos seguramente informados 
de que ês ie benquisto pregador es-
tará em Franca no próximo mês d* 
dezembro. Aguardâmc-1» com multo 
carinho. 

4 — SEM IN A hBPIRlTA EM 1« 
TUItJtêBA —^Teve lugar ds J16 i 
22 /ulho próximo nessa p ó s p e r a cl« 
dado do Triângulo Mineiro» a sua 
Heguoda Semana Eiplr l ta , orienta-
da pela União 4a Mocidade Espirita 
de Itulutabs. Diversos oradores fi-
zeram-se ouvir, entre os quai* des-
tac8R-*e Argemiro E. Perrelra, Mau-
rício J. Silva, Izabel Bueno, Mário 
Wadl Silva. Jsrbas Leone Vsranda 
N i n o Prego e Baclm Pellls. 

3 - UBBHABA — MG - Con-
tinua o trabalho da confraternizeçSo 

da Aliança Municipal Espirita, dessa 
c/dade, sob orientações doutrinária 
e evangélica, bem organizadas pelo 
seu Coniêlho Diretor. DiverBOB *âo 
o« explanadores e*co/hldos para da-
r«m colabor sção direta se seu pro-
grama de unificação. No u&ês de 
julho último e na primeira quinze-
na dêste mê*, tlverao* os seguintes 
expositores: Eurípedes Nunes, Air-
ton Veloso Matos. Wiliam Miguel e 
Dr. Baclm Pells. 

6 — NOKO LAR ERPIRITA — 
Trabalho digno dr apláueos o que 
é levado a efeito peia diretoria do 
Centro Espírita «Fé Erperança e 
Caridade», e mais ainda, elementos 
da Ualão Municipal Espirita de U-
berlâadls. que conteraiu construir, 
em menos de dois ano«, novo lar 
destinado a abrigar a» crianças >e:n 
lar. Já está marcada para o dia 9 
da setembro entrante a Inauguração 
do «Lar Aif iedo Jti'lc» e isto vem 
provar o denodo dos que se em-
preenderam nessa tarefa. 

7 — BM ROLANIDA • PR. - Os 
ioçoa espirita* se compenetraram 

de auas obrigações junto à Doutri-
na Consoladora a procuraram assim 
reunirem-se em esforço* para a 
reorganização de sua entidade. A 
frente dê**e grupa de jovens cheios 
de esperança, destaca-a* nosso lida-
dor Kicente Esteves Perrelra que, 
após vencer Inúmeros óbices, já fez 
com que se reiniciasse o pr< grt.ma 
executivo e administrativo dessa 
mocidade vibrante. A referida ME 
tomou o nome do apóstolo de Sa-
cramento, Eurípede» Bersanulfo a, 
désse cnodo, os meço» eepiritaa de 
Rolândls as»uruem grande compro-
misso para com o patrono de sua 
agremiação juvenil. 

8 - 0 FILME S ô B R t Af t lGô -
Numa de nossas reportígens, quan-
do-tivemos oportunidade de enfre-
•istar o jornalista Jcrge Rixzlni, de 
8. Pr.ulo, tivemos ccesiao de aflr« 
mar que o mesmo iria levar o #eu 
f i l x e sôbre as operaçües de José 
Arigó, à Argentina. Efetivamente 
isto aconteceu a agora temos no-
tícia pela Imprensa do Paia que 
ésse documentário ergsnlzado pelo 
escritor J rge Rlzzlni, despertou na 
Re^âblica Portenhs. notadamente 
em Buenos Aires, onde fet ex'bldo 
diversas vêzea, jastlttcado inter éssa 
pela clssse médica e dos Intelec-
tuais dali. Isto vem prover que, 
enquanto há os q n e procuram su-
focar a eloqüência dos fatos, cies 
por s i j ó liltt melhor dj que QSSS3 
pmcesso de propaganda 
defesa, transitórias. 

Adolío Bezerra de Menezes 

Depois de lsr eito Jorntl 
r< end?rtça-o a um seu amigo. 

É mais um meto de propa-
gar a D. utrln». 

NO TEMPLÁRIO DO SOL 
A Vim filha 

Junto d árvore amiga há o alarde 
de atei louçãs. Em baixo, a alma tranquila 

vi, entre umbelas, rtlslea atui e arde, 
ntue hrrísontr. o sol que nstim destila.. 

K na lembrança fica um rim de tarde. 
Tudo cabe dentro da pupila... 

\êita hora mlttica. há quem se resguarde 
para a oração. E o anseio que cintila.. 

Local sagrado1 Bvrca-o o sir humano 
no friapnetitmo e encanto da cvpalbal... 

Sacramento é o enfeite dtsse arcano.'.. 

Da óUo ao pôr do sol cria-se um íjwplo. 
K o "Bord" é Itgto ancião, que se 'estríbJ. 

em Bananulfo - o apóstolo do exemf lo . 

TORIBA - ACi 

A pequena lccil ldide nordes-
tins de Riacho do Sangue, no 
Cesrd, teve a í . l tcidsde de ver 
renascer, em seu selo, a figura 
rsdiois daquêie que se chamou 
Adolfo Bezerra [de Menezes. Is-
to foi a 29 de sgOito de 1831. 

Bem moço ainda, quase ado-
lescente /oi êle para o Rio de 
Janeiro, a fim de matricular se 
na Escola de Medicina daquela 
cidade. Grande foi o esfdr^-o 
que al dispendeu para a l u a 
manutenção de estudante po 
bie, e enormes percalços os que 
Soube vencer. N i c podia com-
prar livroi utilizando- le dos que 
os amigoa lhe emprestavam 
bem como dos da Biblioteca 
Pública. Dava aulas a estudan-
tes mais favorecidos da fortuna 

com isso, ia conseguindo e-
quiiibrar l e u orçamento. 

Conta-re que, certa vez, ha-
vendo atrasado o pagamento do 
quarto que alugava, o senhorio 
prometera jogar-lhe a mala A 
rus. Desnorteado, o jovem A-
dolfo não sabia a quem recor-
rer e nem a que porta bater. 
Nessa hora angustiosa procura-o 
um rapaz estudante, pedindo 
que lhe ministrasse aulas de 
matemática e, até, pagando a-
diantadamente a mensslidade. 
B-zerra de Menez-s, feliz, cor-

pagar o Senhorio e dirige-
se. em seguida, à Biblioteca P ú -
blica onde manuseia compên-
dios e maia conpêndlos, bus-
cando inteirar se do assunto a 
ser dado, jã que a matemática 
a lo era matéria dr sua predile-
ção. Porém, per mais que es-
perasse, o aluno nunca apare-
ceu para receber a lições js pa-
gas. 

Logo após a formatura mon-
tou seu consultório num bairro 
pobre a prestou concurso para 
médico do exército. Embora 
ganhasse relativamente bem vi-
via sempre sem recursos, pois 
mu tas vézes dava aos numero-
sos clientes necessitados que o 
procuravam, atraídos pela fama 
de seu bom coração, receita e 
dinheiro para o remédio. 

Entrando na politica chegou 
a ser senador do Império e não 
foram poucos oa benefJdoaque 

coletividade lhe ficou deven 
do. 

Jd não era multo moço quan-
do ie Inebriou com o Espirltis 
mo. Sua bondade, ent to, se 
quintesaenciou com o conheci-
mento da razfto ds Tida, tdo 
bem explicada na obra carde-
quiana. De todo se dedicou à 
divulgação diasa doutrina de 
luz e amor. esquecendo poaiçto 
I o d a i e politica a passando por 
cima de ap6d'j< e risota, . Fci 
presidente da Federação Etptii 
ta Brssilelra e dizem que, bas 
t a , vézes, no inicio disse mis 
t e r , ao iniciar as sesiõrs tvan 
gélicls, Dio contava com 
vlv'alma na assistência. Assim 
mesmo cumpria religiosamente 
a sua obrigaçlo, fazendo pre-
ces de abertura e encanamento , 
leitura e dlasertaçSo do tema 
escolhido, tendo s fellcidsde de 
ver, aos poucos, que a anais 
tênc'a aparecia e sa dilatava. 

Devido A orientação sadU a 
cristã que deu ao E«plritia<no 
em Terra de Santa Cruz, 
conhecido toniojo Allan Kardec 
Brasileiro. 

Bezerra da Menezes, sob 
pseudónimo de Max, escreveu 
vdrioa livros espiritas, entre oa 
quais destacatnoa.- «O EfpIritU 
mo como filosofia taogÒnica» 
«A caia assombrada», «Casa-
mento e Mortalha», etc. 

Detxcu o corpo terreno, 
grande batalhador, aos 11 de 
abril de 1BO0, na cidade do 

Hiila Iparecida Rebêia Itueluo 

Rio de Janeiro. 
De acôrdo ro7> as inf i rma-

çõ a dodss num dos livros psi-
ci grafados p>r Francisco Cân-
dlao Xavi.r. B zerru de M-ne. 
zes alcançou o diietto de habi-
tar um plonêta malK adia t-do, 
pois já «g: nhou iTerra», confor-
me a cxpr^ssfto evargêiUa. Con-
tudo, pref-re êle continuar em 
plagia terrenas, num aei viço de 
amor, r e t ú i c l a e dedicaçS , 8-
judando teus irmãos infortuna 

em t-rraa de Ismael. 
NêsSí dia que recorda o ini-

cio da última romag- m terrei a 
de Adolfo Bez-rra ae Meneces 
ergamos o pensamento ao Alto 
pedindo a o Cristo, orieotsc'or 
dêste planêta, mais luzes para 
o seu incaosdvel colaborador 
n è u e trabalho de abnegsçSo c 
per everança em prol Ha ilumi-
nação das consciências e da re-
denção dos povos. Que éle ha-
ja alcançado a graça de p tder 
dizer como Paulo: «Já nã" st u 
eu quem Viv.-, mas o C iú to que 

des e or lent .nao o Etpirltlsrno | vive em mim!» 

Casa de Saúde «ALLAN KARDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

FRUTAL — João Arruda Filho Cr$ 60,01 
PATKOCINIO — Durvj l Barboaa de Rezende 510,0) 
PIRACICABA — Benedito Eit<vam de Paula 500,0) 
JACARKZINHO — Mário Machado de Noronha 250,0) 
ARARAQUARA — Sr a. Marcllfa Telxeiía B r i g ã o 100,00 
CONQUISTA — Heveriano Kodrigue» Barbosa 2X00,00 
SAN I A BARBARA D' OESTE — José Queiroz — Lista - 100,00 

— J O Ã O PIRES - Lists — 535,00 
FRANCA — Actftnio dc Souza Carvalho 30,00 

•— Recebido da Comissão organizadora das 
Cavalhadas de 1962 . . i 
— l!ma Senhoia 
— Sra. Olga Marcondes Eliezer — em pães 
— Mltjé Abrão — 5 ks. de pdes — 
— Theófilo de Araú jo — em pães 

RIBEIRÃO PRETO — Guteinberg Gcnçalvea . 
GUARARAPES — Sra. Maria Machado 

Souza 
APUCARANA — Oriando Ferrsclni 
1GARAPAVA — Sra. Maria Máximo de Souza 
ARAM1NA - - Or rc l t i o Celeste de Souza 
liURITIZ/SL — Mfnotl Celeste de Souza 
SANTOS — Sra Áurea de Castro Oliveira 

7.496,00 
. 200,00 

. . 100,00 

100,00 

100,00 
Cavalheiro de 

50,00 
200,00. 
100,00 

1.000,00 
500,00 
500,00 

RIO CLAHO — Pvodolfo CalligarH : . . 100,00 
CLARAVAL E LAJES — Recebido por Abr ío Carr i jo 

Sobrinho 250,00 
SAO PAULO — Miguel Francisco de Paula t . . . . 200,00 
ADAMANTINA — Miguel Possettl 230,00 
CONQUISTA — Sever isno Rodrigues Bsrboss — 2 sacos de 

arroz em casca — 
GUAPUA — Natael Ribeiro Malta — 1 vaca Com 184 ks. — 
CLARAVAL E LAJES — Recebido por Abrão Corrijo S o -
brinho — 7 I 5 ks. de esfé em cíco; 7O k». de café beneficiado, 
595 kí. de arroz em cascs; 165 ks. de feijão; 20 k<. de a r r rz 
beneficiado; I7 ks. de milho debulhado; 10 rapaduras; 1 n.ar-
rote; 1 galinha; I kilo de fumo em corda; 7 Facol de milho em 
palha — 
'ViANCA — Recebido por Luiz Diogo P e r d r a — 47 í s . de 

café em c&co; 30 ks. d : 1/2 arroz; 50 sacos de estopa vazio«. 
FRANCA — Padaria Minerva — 20 ks. Oe pâe». 

Em nome da Casa de Saúde «Allan Kardec» deixo aqu i 
consignado m>u profundo ag radec imen to pela bondade e 
cooperação de todos, rogando a Jesus p a r a dar- lhes a devi-
da recompensa . 

FRANCA. 16 DE AGÔSTO DE 1.962. 
JOSfi RUSSO - Provedor - Gerente . 

raro : P S I C Ü P I I W 3 0 R U 

Oa j o r n a i i de São P a u l o 
noticiaram em lo de Novem-
bro de 1.961 o aparec imento 
de togo em vários loca i s de 
uma residência, no J a r d i m 
Paulista, onde não hav ia pca-
libllidade de Incêndio, n e n 
per curto circui to, nem por 
combuai io espontânea. 

Um dos próprios moradores 
pressent iu os espi r i tes como 
provocadores do r a ro f e n ô -
meno. que de vez em quan 
do aparece para c b a m a r a 
a tenção doa homens d e a c r e o 
te a da vida no a lém. 

Em vis ta de ndo t e r m o s 
encontrado na l i teratura e s 
pirita um tê rmo própr io pa ra 
Ssse esso, propomos o nome: 
Pilcopiroforia (do grego 'pa ico-
altna, piro-togo, toro-levo) cm 

analogia com 01 tê rmos Já 
registrados, uomo ps ioogrs t i a 
psioototismo. A propósito, fa l -
ta no vern&culo, um v o c a b u -
lário espir i ts-metapalquico mo-
derno, e cremos que o ún ico 
mais conhec ido 6 o v o c a b u -
lário compi lado por Lobo Vi-
lela e, inserto ao finai d a o -
bra: Resumo d a Doutr ina Es-
pirita, de Geley, edição L A K E 
de Sâo Pau lo . 

Aca e sc r i to re s e jornalistas 
do pais . nos so apêlo pa ra 
que em contanto e l a b o r e m 
um lndlspensãvel léxico espi-
rita, tão útil na lei tora de o-
bras e spec ia l i zada , mediúni-
c a s ou não. 

CICERO PIMENTEL 
Clube dos JornMIstsi espi-

r i tas d e Silo Paulo. 


